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I. ENQUADRAMENTO GERAL 

1. Enquadramento 

Em dezembro de 2019 apareceu, na cidade de Wuhan (China), um novo 

coronavírus – SARS-CoV-2, agente causador da doença designada pela OMS 

de Coronavirus Disease 2019, doravante COVID-19, nunca antes identificado 

em seres humanos e cuja fonte da infeção é ainda desconhecida, tendo-se 

alastrado ao resto do planeta. 

A necessidade de antecipar e gerir o impacto do surto epidémico associado ao 

COVID-19 na Freguesia e na Comunidade, assegurando a gestão do risco de 

infeção e eventuais casos de doença e minimizando a sua transmissão. 

Que é dever da Junta de Freguesia do Areeiro assegurar aos trabalhadores e 

utentes condições de segurança e de saúde em todos os aspetos do seu 

trabalho, devendo zelar, de forma continuada e permanente, pelo exercício da 

atividade em condições de segurança e de saúde. 

O Despacho n.º 2836-A/2020 de 2 de março de 2020, proveniente dos Gabinetes 

das Ministras da Modernização do Estado e da Administração Pública, do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e da Saúde, ordenando às 

instituições públicas a elaboração de um plano de contingência alinhado com as 

orientações emanadas pela DGS, no âmbito da prevenção e controlo de 

infeção por COVID-19. 
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2. Objetivo 

O presente documento visa definir e divulgar um conjunto de orientações a 

implementar nas Atividades de Verão desenvolvidas pela Junta de Freguesia 

do Areeiro no edifício da E.B 2,3 Filipa de Lencastre, permitindo a preparação e 

adequação de resposta, no âmbito da prevenção e controlo de infeção por 

COVID-19, alinhado com a Orientação da DGS n.º 6/2020 de 26/02/2020, até 

ao momento. 

 

3. Âmbito de aplicação 

O presente Plano de Contingência é aplicável a todos os destinatários da 

atividade, designadamente: 

 

− Responsáveis da Junta de Freguesia; 

− Funcionários; 

− Utentes e Tutores; 

− Fornecedores. 

 

4. O que é o Coronavírus (COVID-19) 

Os coronavírus são um grupo de vírus que podem causar infeções nas pessoas. 

 
Normalmente estas infeções estão associadas ao sistema respiratório, podendo 

ser parecidas a uma gripe comum ou evoluir para uma doença mais grave, como 

pneumonia. 

 

Apesar de se tratar de um novo vírus e ainda não existir um total conhecimento 

sobre este, sabe-se que é diferente dos outros, apesar de ter alguma 

semelhança (geneticamente) ao SARS. 

 

4.1. Principais sinais e sintomas 

Os sintomas são semelhantes a uma gripe, caracterizados por febre, tosse, 

falta de ar (dificuldade respiratória) e cansaço. 

 

Em casos mais graves pode evoluir para pneumonia grave com insuficiência 

respiratória aguda, falência renal e, até mesmo, levar à morte. 
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4.2. Período de incubação 

O período de incubação estimado da COVID-19 (até ao aparecimento de 

sintomas) é de 2 a 14 dias, segundo as últimas informações publicadas. 

 

4.3. Transmissão da infeção 

A COVID-19 pode transmitir-se por gotículas respiratórias, contacto direto 

com secreções infetadas ou aerossóis em alguns procedimentos terapêuticos 

que os produzem (por exemplo as nebulizações). 

 

Encontra-se evidenciada a transmissão de pessoa a pessoa, por contacto 

próximo (perímetro até 2 metros) com uma pessoa infetada, através de 

gotículas respiratórias, libertadas pelo nariz ou boca (tosse ou espirro), que 

podem atingir diretamente a boca, nariz e olhos de quem se encontra 

próximo. As gotículas podem ainda depositar-se em superfícies e objetos que 

rodeiam a pessoa infetada. Por sua vez, outras pessoas podem infetar-se ao 

tocar nestas superfícies ou objetos e depois tocar nos olhos, nariz ou boca 

com as mãos. 

 

II. PREVENÇÃO 

5. Prevenção e controlo 

5.1. Medidas de autoproteção 

Constituem as medidas mais significativas de reduzir a exposição e a 

disseminação da doença. Nesse sentido, todos os destinatários devem 

resguardar-se de pessoas doentes, adotar medidas de higiene pessoal e de 

etiqueta respiratória, utilizar e gerir os equipamentos de proteção individual e 

de higienização que lhes sejam disponibilizados. 

A OMS e a DGS recomendam a implementação de medidas de higiene e 

etiqueta respiratória para reduzir a exposição e transmissão da doença: 

− Lavar as mãos com frequência: sempre que se assoar, espirrar, tossir 

ou após contacto direto com pessoas doentes, com água e sabão 

(preferencialmente se as mãos estiverem visivelmente sujas) durante 

pelo menos 20 segundos ou, se não for possível; esfregar as mãos com 
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um desinfetante que contenha pelo menos 70% de álcool, cobrindo 

todas as superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; 

 

− Adotar procedimentos de etiqueta respiratória: evitar tossir ou espirrar 

para as mãos; tossir ou espirrar para o antebraço ou manga, com o 

antebraço fletido ou usar lenço de papel, deitando-o sempre no lixo; 

higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias; 

 

− Limpeza e desinfeção de superfícies e objetos; 
 

− Adotar procedimentos de conduta social: evitar apertos de mão e outras 

formas de cumprimento como beijos e abraços. 

 

 

5.2. Disponibilização de equipamentos e produtos 

− Dispensadores de solução antisséptica de base alcoólica (que 

contenha pelo menos 70% de álcool) em sítios estratégicos nos 

diversos espaços comuns, nomeadamente: zonas de refeição, zonas 

de atividades, zona de acolhimento e área de isolamento 

(disponível no interior e à entrada desta área); 

 
− Máscaras cirúrgicas e luvas descartáveis para utilização do trabalhador 

ou utente com sintomas (Caso Suspeito) e pelos trabalhadores que 

prestam assistência ao trabalhador ou utente com sintomas (Caso 

Suspeito); 

 

− Contentores de resíduos de acionamento não manual e revestidos com 

saco de plástico descartável (espessura de 50 ou 70 mícron); 

 

− Toalhetes de papel descartável para secagem de mãos, nas 

instalações sanitárias e nos locais onde seja possível higienizar as 

mãos; 

As pessoas que tenham sintomas como febre, tosse ou dificuldade respiratória 

devem permanecer em casa e contactar a Linha SNS24: 808 24 24 24. 
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− Produtos e utensílios de limpeza e desinfeção para higienização 

permanente de instalações e equipamentos. 

 

5.3. Informação e formação dos funcionários 

Realização regular de sessões de esclarecimento, divulgação e afixação de 

instruções, pelos diversos espaços comuns no local da atividade, sobre: 

 

− Divulgação do Plano de Contingência; 

 
− Procedimentos de higienização das mãos; 

 
− Procedimentos de etiqueta respiratória; 

 
− Procedimentos de limpeza e desinfeção a adotar, quer pelos 

funcionários, quer pela empresa de limpeza contratada; 

 

− Procedimentos para colocação de máscara de proteção, nas situações 

específicas. 

 

5.4. Procedimentos de limpeza e desinfeção 

Deve ser assegurada a limpeza e desinfeção de revestimentos, 

equipamentos, utensílios, objetos e superfícies mais manuseados 

(corrimãos, maçanetas de portas, botões de elevador, interruptores, teclados, 

ratos, torneiras, botões de descarga de autoclismos, telefones). 

De acordo com as orientações da DGS: 

 
− As superfícies sujas devem ser sempre limpas com detergente 

desengordurante e posteriormente desinfetadas. 

 

− Os equipamentos de limpeza, de uso único, devem ser descartados 

após utilização. Quando a utilização única não for possível, deve ser 

prevista a limpeza e desinfeção após a sua utilização (ex. baldes e 

cabos), e a possibilidade do seu uso exclusivo na existência de um 

Caso Confirmado. 
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Serão ainda implementadas as seguintes medidas: 

 
− Minimização do contacto com as maçanetas de portas, mantendo, 

sempre que possível, as portas das salas abertas. 

 

− A desinfeção será assegurada, preferencialmente, com recurso a 

pulverizadores desinfetantes e secagem com toalhetes de papel ou, por 

meio de toalhitas desinfetantes. Em caso de rutura de stock dos 

fornecedores, a desinfeção será efetuada por meio de desinfetantes à 

base de cloro. 

 

− A desinfeção de superfícies deverá obedecer aos critérios definidos no 

Plano de Higienização, em anexo ao presente Plano de Contingência. 

 

5.5. Viagens 

Funcionários/utentes que tenham efetuado viagens em lazer para destinos 

considerados de risco, devem informar o responsável da chegada e estar 

atentas ao surgimento de febre, tosse e eventual dificuldade respiratória. Se 

surgirem estes sintomas, não se devem deslocar à Junta de Freguesia ou 

aos serviços de saúde, mas ligar para a linha SNS24 (808 24 24 24). 
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III. RESPOSTA 

6. Atividades essenciais e prioritárias 

São atividades essenciais e prioritárias as que visam satisfazer as necessidades 

dos utentes e que são imprescindíveis de dar continuidade, nomeadamente: 

 

− Serviços de limpeza; 

− Serviços vigilância. 

 
7. Medidas para assegurar a continuidade das tarefas 

essenciais 

A Junta de Freguesia deve estar preparada para a possibilidade de parte (ou a 

totalidade) dos seus funcionários não ir trabalhar, devido a doença, suspensão 

de transportes públicos, entre outras causas prováveis, que conduzirá a 

situações de elevado absentismo. 

Neste contexto deverá ser assegurada a implementação das seguintes medidas: 

 
− Redução ou suspensão das atividades; 

− Assegurar a limpeza das áreas mais necessitadas e urgentes; 
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− Assegurar a existência de stocks (materiais de limpeza, desinfeção, 

utensílios e consumíveis); 

− Afetação de trabalhadores adicionais; 

− Formação complementar a trabalhadores adicionais. 

 

8. Funcionários mais expostos a risco de infeção 

As atividades que apresentam maior risco de infeção são, designadamente: 
 

− Limpeza; 

− Acompanhamento e/ou Assistência a Casos Suspeitos. 
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9. Possíveis casos de infeção 

9.1. Caso Suspeito 

A definição seguidamente apresentada é baseada na informação disponível, 

à data, no Centro Europeu de Prevenção e Controlo de Doença (ECDC), 

obedecendo a critérios clínicos e epidemiológicos. 

 

Critérios Clínicos  Critérios Epidemiológicos 

 
 
 
 
 

Infeção respiratória aguda 

(febre ou tosse ou 

dificuldade respiratória) 

requerendo ou não 

hospitalização 

 
 
 
 
 
 
 
 

E 

História de viagem para áreas com transmissão 

comunitária ativa1 nos 14 dias antes do início de 

sintomas 

OU 

Contacto com caso confirmado ou provável de 

infeção por SARS-CoV-2/COVID-19, nos 14 dias 

antes do início dos sintomas 

OU 

Profissional de saúde ou pessoa que tenha estado 

numa instituição de saúde onde são tratados 

doentes com COVID-19 

 
9.2. Área de “isolamento” 

Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença transmissível nos 

serviços e na comunidade, impedindo que outras pessoas possam ser 

expostas e infetadas. 

Esta área permite restringir o contacto direto das pessoas com o Caso 

Suspeito (com sinais e sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a 

definição de Caso Suspeito), permitindo um distanciamento social deste, 

relativamente às restantes pessoas. 
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Encontra-se estabelecida uma área de “isolamento” dotada de ventilação 

natural, revestimentos lisos e laváveis (ex. não deve possuir tapetes, alcatifa 

ou cortinados), nomeadamente: 

 

Instalação (morada) Área de “isolamento” 

 
E.B 2,3 Filipa de Lencastre (Av. Magalhães Lima 5 , 
1000-197 Lisboa) 

 
Sala dos professores 

 

 
As áreas de “isolamento” identificadas devem estar devidamente equipadas 

com: 

 

− Telefone; 

− Contacto SNS24 (808 24 24 24); 

− Contacto do trabalhador responsável pelo acompanhamento e/ou 

assistência a Casos Suspeitos (nome e n.º da extensão de telefone); 

− Cadeira ou marquesa (para descanso e conforto do trabalhador/utente 

enquanto aguarda a validação de caso e o eventual transporte pelo 

INEM); 

− Kit com água e alguns alimentos não perecíveis (1 garrafa de água de 

33 cl, 1 saqueta de bolachas “maria”, 1 saqueta de crackers); 

− Contentor de resíduos (com abertura não manual e saco de plástico); 

− Solução antisséptica de base alcoólica com pelo menos 70% de álcool 

(disponível no interior e à entrada desta área); 

− 2 pacotes de lenços de papel; 

− 5 máscaras cirúrgicas; 
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− 2 pares de luvas de nitrilo descartáveis; 

− Termómetro. 
 

Nas áreas acima identificadas, ou próxima delas, existirá uma instalação 

sanitária devidamente equipada com: doseador de sabão e toalhetes de 

papel, para utilização exclusiva do Caso Suspeito. 

 

9.3. Circuitos a privilegiar 

Na deslocação do Caso Suspeito, devem ser evitados os locais de maior 

aglomeração de pessoas nas instalações e deverão ser utilizadas as 

escadas, encontrando-se interdita a utilização de ascensores. 

 

9.4. Descontaminação da área de “isolamento” 

Para limpeza e desinfeção da área de “isolamento”, deve ser disponibilizado 

um Kit de descontaminação com o seguinte material: 

 

− Luvas de nitrilo descartáveis; 

− Óculos de proteção; 

− Máscara de proteção (bico de pato - FFP2 ou FFP3); 

− Toalhetes de papel; 

− Dispensador de solução antisséptica de base alcoólica com pelo menos 

70% de álcool; 

− Desengordurante de superfícies; 

− Desinfetante de superfícies; 

− Balde, esfregona e material de limpeza, de utilização única. 
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10. Responsabilidades 

Junta de Freguesia de Areeiro (Executivo) 
 

− Aprova o Plano de Contingência. 
 

Presidente da Junta de Freguesia de Areeiro, ou a Vogal do Pelouro 
 

− Ativa o Plano de Contingência; 

− Assegura a ligação com as autoridades competentes e informa-as sobre 

os Casos Suspeitos; 

− Gere todas as comunicações internas e externas; 

− Desativa o Plano de Contingência. 
 

Responsável, Monitor Coordenador ou quem O substitua:  

Recebe informação sobre a existência de um trabalhador/prestador de serviços 

com sintomas; 

− Assegura a ligação com o Presidente da Junta de Freguesia ou Vogal e 

informa-o sobre a situação do funcionário/utente; 

− Assegura a assistência necessária ao funcionário/utente. 
 

Trabalhadores Designados: Catarina Rodrigues 

− Recebem informação sobre a existência de um Caso Suspeito; 

− Informam, o Presidente ou a Vogal da Junta de Freguesia da existência 

de um Caso Suspeito; 

− Asseguram, sempre que necessário, a assistência necessária à pessoa 

com Caso Suspeito; 

− Prestam acompanhamento e/ou assistência ao Caso Suspeito. 
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11. Procedimentos específicos perante um Caso 

Suspeito 

Qualquer funcionário ou utente com sinais e sintomas de COVID- 19 e ligação 

epidemiológica, ou que identifique um funcionário/utente com critérios 

compatíveis com a definição de Caso Suspeito (ponto 9.1.), informa o 

responsável da Junta de Freguesia e orienta o Caso Suspeito para se dirigir 

para a área de “isolamento”, definida no presente Plano de Contingência (ponto 

9.2.). 

Em caso de dificuldade de locomoção do Caso Suspeito, a pessoa responsável 

da Junta de Freguesia assegura que seja prestada a assistência adequada do 

Caso Suspeito até à área de “isolamento”, assegurando uma distância de 

segurança superior a 1 metro. 

 

11.1. Assistência a Caso Suspeito 

Na assistência ao Caso Suspeito, colocar, momentos antes de se iniciar esta 

assistência, uma máscara cirúrgica e luvas descartáveis, para além do 

cumprimento das precauções básicas de controlo de infeção (PBCI) quanto 

à higiene das mãos, após contacto com o Caso Suspeito. 

 

11.2. Utilização de máscara de proteção 

A OMS recomenda a utilização de máscaras de proteção em publico, uma 

vez que há novas informações que demonstram que estas podem fornecer 

uma barreira contra gotículas potencialmente infeciosas.  
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A colocação de máscara de proteção deve obedecer às orientações em 

anexo ao presente Plano de Contingência. 

 

11.3. Na área de “isolamento” 

O Caso Suspeito de COVID-19 já na área de “isolamento”, contacta o SNS 

24 (808 24 24 24). 

Deve usar uma máscara cirúrgica, se a sua condição clínica o permitir, que 

deverá ser colocada pelo próprio. A máscara deve encontrar-se bem ajustada 

(ou seja: ajustamento da máscara à face, de modo a permitir a oclusão 

completa do nariz, boca e áreas laterais da face. Em homens com barba, 

poderá ser feita uma adaptação a esta medida - máscara cirúrgica 

complementada com um lenço de papel). Sempre que a máscara estiver 

húmida, deve ser substituída por outra. 

O profissional de saúde do SNS 24 - questiona o Caso Suspeito quanto a 

sinais e sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com as de um caso 

suspeito de COVID-19. Após avaliação, o SNS 24 informa a pessoa. 

▪ Se não se tratar de Caso Suspeito de COVID-19 
 

O SNS 24 define os procedimentos adequados à situação clínica da pessoa. 

 
▪ Se se tratar de Caso Suspeito de COVID-19 

 

O SNS 24 contacta a LAM, da Direção-Geral da Saúde, para validação da 

suspeição. 
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▪ Caso Suspeito Não Validado 
 

Este fica encerrado para COVID-19. O SNS 24 define os procedimentos 

habituais e adequados à situação clínica da pessoa. Este último, informa a 

Vogal da Junta de Freguesia da não validação. 

Se se tratar de um funcionário, esta deverá informar o próprio. 

 

▪ Caso Suspeito Validado 
 

A DGS ativa o INEM, o INSA e Autoridade de Saúde Regional, iniciando-se 

a investigação epidemiológica e a gestão de contactos. 

− Se o Suspeito Validado for funcionário: A responsável designada 

informa o Presidente ou a Vogal da Junta de Freguesia da existência 

de um caso suspeito validado na Junta de Freguesia. 

 

− Se o Suspeito Validado for utente: O Responsável informa a Vogal da 

Junta de Freguesia da existência de um caso suspeito validado na 

Junta de Freguesia. 

 
 

O doente deverá permanecer na área de “isolamento” (com máscara 

cirúrgica, desde que a sua condição clínica o permita), até à chegada da 

equipa do INEM, ativada pela DGS, que assegura o transporte para o 

Hospital de referência, onde serão colhidas as amostras biológicas para 

testes laboratoriais. 

Devem-se evitar deslocações adicionais do Caso Suspeito Validado nas 

instalações da Junta de Freguesia. 

O acesso de outras pessoas à área de “isolamento” fica interditado (exceto 

aos trabalhadores designados para prestar assistência). 
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▪ A Vogal da Junta de Freguesia: 
 

Colabora com a Autoridade de Saúde Local na identificação dos contactos 

próximos do doente (Caso Suspeito Validado) os tutores do menor ou o 

funcionário. 

 

Informa as restantes pessoas da existência de Caso Suspeito Validado, a 

aguardar resultados de testes laboratoriais, mediante os procedimentos de 

comunicação estabelecidos no Plano de Contingência (ponto VI.). 

 

12. Procedimentos perante um Caso Suspeito 

Validado 

A DGS informa a Autoridade de Saúde Regional dos resultados laboratoriais, 

que por sua vez informa a Autoridade de Saúde Local. 

A Autoridade de Saúde Local informa a Vogal da Junta de Freguesia dos 

resultados dos testes laboratoriais e: 

▪ Se o Caso for Infirmado 
 

Fica encerrado para COVID-19, sendo aplicados os procedimentos habituais 

pela Junta de Freguesia, incluindo de limpeza e desinfeção. 

Nesta situação são desativadas as medidas do Plano de Contingência da 

atividade. 

▪ Se o Caso for Confirmado 
 

A área de “isolamento” deve ficar interditada até à validação da 

descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local. 

Esta interdição só poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

 

13. Situação de Caso Confirmado 

A Junta de Freguesia deve assegurar: 

 

− A realização de limpeza e desinfeção (descontaminação) da área de 

“isolamento”; 
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− O reforço da limpeza e desinfeção, principalmente nas superfícies 

frequentemente manuseadas e mais utilizadas pelo doente confirmado, 

com maior probabilidade de estarem contaminadas (incluindo materiais e 

equipamentos utilizados por este); 

 
− O armazenamento dos resíduos do Caso Confirmado em saco de plástico 

(com espessura de 50 ou 70 mícron) que, após ser fechado (ex. com 

abraçadeira), deve ser segregado e enviado para operador licenciado 

para a gestão de resíduos hospitalares com risco biológico (Cannon 

Hygiene). 

 

A Autoridade de Saúde Local, em estreita articulação com o médico do trabalho, 

comunica à DGS informações sobre as medidas implementadas na empresa, e 

sobre o estado de saúde dos contatos próximos do doente. 

 
14. Procedimento de vigilância de contactos próximos 

Considera-se “contacto próximo” uma pessoa que não apresenta sintomas no 

momento, mas que teve ou pode ter tido contacto com um Caso Confirmado de 

COVID-19. 

14.1. Tipo de exposição do contacto próximo 

O contacto próximo com caso confirmado de COVID-19 pode ser de: 

 

 “Alto risco de exposição” 

− Pessoa na mesma zona (gabinete, sala, secção, zona até 2 metros) 

do Caso; 

 

− Pessoa que esteve face-a-face com o Caso Confirmado ou que esteve 

com este em espaço fechado; 

 

− Pessoa que partilhou com o Caso Confirmado loiça (pratos, copos, 

talheres), toalhas ou outros objetos ou equipamentos que possam 

estar contaminados com expetoração, sangue, gotículas respiratórias. 
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 “Baixo risco de exposição” (casual) 

− Pessoa que teve contacto esporádico (momentâneo) com o Caso 

Confirmado (ex. em movimento/circulação durante o qual houve 

exposição a gotículas/secreções respiratórias através de conversa 

face-a-face superior a 15 minutos, tosse ou espirro); 

 

− Trabalhador(es) que prestou(aram) assistência ao Caso Confirmado, 

desde que tenha(m) seguido as medidas de prevenção (ex. utilização 

adequada da máscara e luvas; etiqueta respiratória; higiene das mãos). 

 

Perante um Caso Confirmado por COVID-19, além do referido anteriormente, 

deverão ser ativados os procedimentos de vigilância ativa dos contactos 

próximos, relativamente ao início de sintomatologia. 

 
14.2. Gestão dos contactos próximos 

Para efeitos de gestão dos contactos, a Autoridade de Saúde Local, em 

estreita articulação com a Junta de Freguesia, deve: 

− Identificar, listar e classificar os contactos próximos (incluindo os 

casuais); 

 

− Proceder ao necessário acompanhamento dos contactos (telefonar 

diariamente, informar, aconselhar e referenciar, se necessário). 

 
 
 

 

O período de incubação estimado da COVID-19 é de 2 a 12 dias. Como 

medida de precaução, a vigilância ativa dos contactos próximos decorre 

durante 14 dias desde a data da última exposição a caso confirmado. 
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A vigilância de contactos próximos, determinada pelo tipo de exposição, deve 

ser a seguidamente apresentada: 

 

Vigilância de contactos próximos 

“alto risco de exposição” “baixo risco de exposição” 

 Monitorização ativa pela 

Autoridade de Saúde Local 

durante 14 dias desde a última 

exposição; 

 Auto monitorização diária dos 

sintomas da COVID-19, 

incluindo febre, tosse ou 

dificuldade em respirar; 

 Restringir o contacto social ao 

indispensável; 

 Evitar viajar; 

 Estar contactável para 

monitorização ativa durante os 

14 dias desde a data da última 

exposição. 

 Auto monitorização diária dos 

sintomas da COVID-19, incluindo 

febre, tosse ou dificuldade em 

respirar; 

 Acompanhamento da situação 

pelo médico do trabalho. 

 

15. Auto monitorização diária 

É realizada pela própria pessoa e visa: 

 

− Avaliação da febre (medição da temperatura corporal duas vezes por dia; 

registo do valor e a hora de medição); 

− Verificação de tosse ou dificuldade em respirar. 

Se se verificarem sintomas da COVID-19 e a pessoa estiver nas Atividades de 

Verão da Junta de Freguesia, iniciam-se os “Procedimentos num Caso 

Suspeito”, estabelecidos no ponto 9. e seguintes. 

Se nenhum sintoma surgir nos 14 dias decorrentes da última exposição, a 

situação fica encerrada para COVID-19. 
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IV. RECUPERAÇÃO 

Esta fase é caracterizada pela inexistência de novos casos, recuperação das 

pessoas doentes e regresso gradual dos utilizadores/funcionários, estando 

previsto, neste contexto, a implementação das seguintes medidas: 

− Regresso ao local de actividade de acordo com as orientações da DGS; 

− Se necessário, execução de procedimentos de higienização a 

instalações, equipamentos e viaturas; 

− Reavaliação dos procedimentos anteriormente implementados. 

 

V. REVISÃO 

O Plano de Contingência é um documento dinâmico e está permanentemente 

sujeito a revisão e atualização, face a novas informações ou acontecimentos e 

diretrizes das autoridades competentes. 

 

VI. DIVULGAÇÃO 

As informações constantes no presente documento serão amplamente 

divulgadas pela Junta de Freguesia de Areeiro, através dos canais de 

comunicação interna, nomeadamente: despachos, circulares informativas, 

afixação de instruções/procedimentos. 
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VII. ANEXOS 
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Anexo IV.I. Procedimentos de higienização e desinfeção 

das mãos 
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Anexo IV.II. Recomendações DGS 
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Anexo IV.III. Recomendações DGS – Unidades de Saúde 
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Anexo IV.IV. Remoção segura de luvas contaminadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Para evitar a contaminação das mãos, deve ser observada a seguinte 

técnica de remoção de luvas: 
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Anexo IV.V. Instruções para colocação de máscara 

 

1. Higienize bem as mãos, 

com água e sabão durante, 

pelo menos, 20 segundos ou, 

utilize um desinfetante à base 

de álcool (70% de álcool). 

 

2. Antes de colocar a máscara certifique-se que 

está do lado correto. A parte interna das máscaras 

é branca, enquanto que a externa tem outra cor. 

 

 

3. Coloque a máscara, ajustando-a à face, de modo a permitir a oclusão 

completa do nariz, boca e áreas laterais da face. 

 
Em pessoas com barba, poderá ser 

feita uma adaptação a esta medida - 

máscara cirúrgica complementada 

com um lenço de papel. 

 

4. Evite tocar na máscara durante a utilização. Sempre que a máscara 

estiver húmida, deve substituí-la por outra. 

 

5. Para retirar a máscara, comece pela parte 

posterior. 

6. Elimine a máscara no contentor de 

resíduos de acionamento não manual e lave 

novamente as mãos com sabão e água ou 

utilize um desinfetante à base de álcool. 

7. Não reutilize máscaras de utilização 

única. 
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Anexo IV.VI. Planos de Higienização 

 
▪ Instalações Sanitárias; 

▪ Salas, corredores e escadas; 

▪ Refeitórios; 

▪ Receção. 
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PLANO DE HIGIENIZAÇÃO – INSTALAÇÕES SANITÁRIAS / BALNEÁRIOS 
 

Área/Superfície Produto Dosagem Modo de utilização Frequência Código de 
Cores: 

 

Pano rosa 
sanitas 

 
 
 

Pano 
amarelo 

lavatórios 
e torneiras 

 
 
 
 

Pano azul 
paredes 

 
 
 

LUVAS 
NITRILO 
AZUIS 

 

 
PAVIMENTO 

 
Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 
 

 
1 dl para 10l água 
fria 

- Remover a sujidade 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar 

 
 

2x/dia 

 

 
CABINES DE 

DUCHE 

 

Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 

1 dl para 10l água 
fria 

- Remover a sujidade 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar 

 
 

2x/dia 

 

 
PAREDES 

 
Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 
1 dl para 10l água 
fria 

 

- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com 
água e deixar secar 

 
 

Diária 

 

 
LAVATÓRIOS 

 

Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 
 

1 dl para 10l água 
fria 

 

- Preparar a solução 
- Aplicar a solução 
- Deixar atuar 
- Esfregar e remover com água limpa 

 
 

2x/dia 
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SANITA 

 
Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 
1 dl para 10l água 
fria ou aplicar 
diretamente 

 

- Preparar a solução 
- Aplicar a solução 
- Deixar atuar 
- Esfregar e remover com água limpa 

 

 

 

 

 

 

 

 

2x/dia 

 

 
Pano rosa 

sanitas 
 

 

 
Pano 

amarelo 
lavatórios 
e torneiras 

 

 

 
Pano azul 
paredes 

 

 

 
LUVAS 

NITRILO 
AZUIS 

 
ESPELHOS E 

VIDROS 

 
 

Limpa-vidros 

 

 

 
 

Aplicar puro 

 

- Pulverizar na vertical diretamente sobre a 
superfície 
- Limpar com pano macio e seco 

 

RECIPIENTES DE 
LIXO 

 
Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado  

 

1 dl para 10l água 
fria 

- Preparar a solução 
- Aplicar a solução 

- Deixar atuar 
- Esfregar e remover com água limpa. Revestir 
o interior com saco de plástico descartável 

 
SISTEMAS DE 
VENTILAÇÃO 
ARTIFICIAL 

 
Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 
 

1 dl para 10l água 
fria 

 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar e deixar secar 

 
Sempre que 
necessário 

MANÍPULOS/ 
TORNEIRAS/ 

BOTÃO 
DESCARGA 

AUTOCLISMO 

 

Quixi Lava Tudo 
Gel higienizante 

clorado 

 

 

 

1 dl para 10l água 
fria ou aplicar 
diretamente 

 

- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar e deixar secar 

 

 

2x/dia 
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MANÍPULOS/ 
TORNEIRAS/ 

BOTÃO 
DESCARGA 

AUTOCLISMO 

 

Unisepta Plus / 
Toalhitas 

desinfetantes 

 

 

 
- Pulverizar com desinfetante e passar com 
toalhete de papel descartável/toalhita 
desinfetante 

 

Várias 
vezes/dia 

 

 

PLANO DE HIGIENIZAÇÃO – Salas, CORREDORES E ESCADAS 
 

Área/Superfície Produto Dosagem Modo de utilização Frequência Código de 
Cores: 

 
 
 

Pano laranja 
secretárias, 

cadeiras 
estantes, 
armários, 

portas, 
equipamentos 

de trabalho 

 

 
PAVIMENTOS 

 
 

Lava Tudo 
Bosque/Limão 

 

 

 
1 até 20 partes de 
água 

- Remover sujidades e poeiras com auxílio 
de aspirador 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar 

 
 
 
 
 

Diária 
 
 

PAVIMENTOS 
MADEIRA 

 
Limpa 

madeiras com 
sabão 

 

 

Áreas grandes: 100ml 
por 5l água 

 

Superfícies pequenas 
ou nódoas difíceis: 
aplicar diretamente 

 

- Remover sujidades e poeiras com auxílio 
de aspirador 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 

 
PAREDES 

    

- Remover teias de aranha, poeiras e 
sujidades 

Sempre 
que 

necessário 
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SECRETÁRIAS E 

CADEIRAS 

 

 
Limpa móveis 

 

 

 

 

Aplicar diretamente 

- Agitar a embalagem antes da utilização 
- Utilizar na vertical ou ligeiramente 
inclinada, guardando uma distância de 20 
cm do local a pulverizar 
- Passar um pano macio pela superfície 
- Dar 2ª aplicação se necessário 

 

 
Semanal / 

Diária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pano laranja 
secretárias, 

cadeiras 
estantes, 
armários, 

portas, 
equipamentos 

de trabalho 

SECRETÁRIAS, 
CADEIRAS, 

TELEFONES, 
TECLADOS, RATO, 
INTERRUPTORES 

Unisepta Plus 
/ Toalhitas 

desinfetantes 

 

 

  
- Passar desinfetante 

 
Várias 

vezes/dia 

 
JANELAS E 

VIDROS 

 

Limpa-vidros 

 

 

 

Aplicar puro 
- Pulverizar na vertical diretamente sobre a 
superfície 
- Limpar com pano macio e seco 

Sempre 
que 

necessário 

 
TETOS / 

ILUMINAÇÃO 

    
- Remover teias de aranha, poeiras e 
sujidades 

 

Sempre 
que 

necessário 

 
RECIPIENTES DE 

LIXO 

    
- Remover os resíduos. Revestir o interior 
com saco de plástico descartável. 

 
 

Diária 

 
 

CORRIMÃOS 

 

Unisepta Plus 
/ Toalhitas 

desinfetantes 

 

 

  

- Pulverizar com desinfetante e passar com 
toalhete de papel descartável/toalhita 
desinfetante 

 
 

2x/dia 
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MANÍPULOS 

 

Unisepta Plus 
/ Toalhitas 

desinfetantes 

 

 

  

- Pulverizar com desinfetante e passar com 
toalhete de papel descartável/toalhita 
desinfetante 

 
Várias 

vezes/dia 

 

 

 

PLANO DE HIGIENIZAÇÃO – REFEITÓRIOS 
 

Área/Superfície Produto Dosagem Modo de utilização Frequência Código de 
Cores: 

 
 
 
 
 

Pano com 
padrão 

bancadas, 
armários, 
cuba de 

lavagem e 
equipamentos 

 

 
PAVIMENTO 

 
 

Lava Tudo 
Bosque/Limão 

 

 

 
1 até 20 partes de 
água 

- Remover sujidades e poeiras 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar 

 
 

Diária 

 

PAREDES 

   
- Remover teias de aranha, poeiras e 
sujidades 

Sempre que 
necessário 

 
 

JANELAS E 
VIDROS 

 

 
Limpa-vidros 

 

 

 

 
Aplicar puro 

 
- Pulverizar na vertical diretamente sobre a 
superfície 
- Limpar com pano macio e seco 

 
Sempre que 
necessário 

 

 
ARMÁRIOS 

 

Quixi Lava 
Tudo Gel 

higienizante 
clorado 

 

 

 
 

1 dl para 10l água 
fria 

 

- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com 
água e deixar secar 

 

Diária / Mensal 
(interior dos 

armários) 
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BANCADAS E 
MESAS 

 
Quixi Lava 
Tudo Gel 

higienizante 
clorado 

 

 

 

 

1 dl para 10l água 
fria 

- Remover sujidades 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar 

 

 

Diária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pano com 
padrão 

bancadas, 
armários, 
cuba de 

lavagem e 
equipamentos 

 

 

 

 

 

 
LUVAS LATEX 

S/ PÓ 

 

 

RECIPIENTES DE 
LIXO 

 
Quixi Lava 
Tudo Gel 

higienizante 
clorado 

 

 

 

 

1 dl para 10l água 
fria 

- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar abundantemente com água e 
deixar secar. Revestir o interior com saco 
de plástico descartável 

 

 

Diária 

 

 

 

 

 
 

MICRO-ONDAS 

 

Quixi Lava 
Tudo Gel 

higienizante 
clorado 

 

 

 

 

1 dl para 10l água 
fria 

 

- Remover sujidades 
- Preparar a solução 

- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar bem e deixar secar 

 

 

 

 

 
 

Diária 
 

 
Lava-loiça 

manual 

 

 

 

 

1 dose (5ml) 

- Aplicar uma dose diretamente na esponja 
ou sobre o prato 
- Enxaguar 
- Deixar secar ao ar ou com pano seco e 
limpo 

 

 

LOIÇAS 

 

 
Lava-loiça 

manual 

 

 

 

 

1 dose (5ml) 

- Aplicar uma dose diretamente na esponja 
ou sobre a loiça 
- Enxaguar 
- Deixar secar ao ar ou com pano seco e 
limpo 

 

 
Sempre que 
necessário 
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LOIÇAS 
Lava-loiça p/ 

máquina 

 2 a 4g por litro de 
água 

- Colocar diretamente na água da máquina 
Sempre que 
necessário 

 

 

 

FRIGORÍFICO 

 
Quixi Lava 
Tudo Gel 

higienizante 
clorado 

 

 

 

 
1 dl para 10l água 
fria 

 
- Remover sujidades 
- Preparar a solução 
- Lavar as superfícies a limpar 
- Enxaguar bem e deixar secar 

Quinzenal / 
2x/dia: 

Higienizar o 
exterior da 

porta junto ao 
fecho 

TETOS / 
ILUMINAÇÃO 

   - Remover teias de aranha, poeiras e 
sujidades 

Sempre que 
necessário 

 
MANÍPULOS / 

INTERRUPTORES 

Unisepta Plus 
/ Toalhitas 

desinfetantes 

 

  

  
 

- Passar desinfetante 

 
Várias 

vezes/dia 

 


